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Profª Cristina Dias da Silva
Leituras contemporâneas de antropologia – políticas da produção de conhecimento.
Ementa: A proposta é dialogar com teorias produzidas por antropólogas, nos últimos 30 anos, como Veena Das, Miriam Jimeno, Michele Rosaldo, Mariza Peirano, Mariza Corrêa, entre outras – visando abordar a constituição de uma comunidade acadêmica imaginada, a partir de contribuições de autoras situadas em contextos nacionais que ocupam espaços similares na produção de um imaginário antropológico do exótico –, isto é, o sul exótico. Pensar a contribuição teórica dessas autoras tem como objetivo induzir uma dupla ênfase por meio de um exercício de criatividade: estudar o engajamento na antropologia a partir do “sul” e produzida por antropólogas – considerando, sobretudo, América Latina, Ásia e Oceania.

Programa do curso:

Sessão 1. Apresentação do curso e do programa.
Sessão 2. Miriam JIMENO. La Vocación Crítica de la antropologia em latinoamerica. Antipod. Rev. Antropol. Arqueol.  no.1 Bogotá Jan./Dec. 2005.
Sessão 3. Mariza PEIRANO. Brasil: otherness in context. In: Deborah Poole (org.) A companion to Anthropology in Latin America.
Sessão 4. 1. Mary Margaret STEEDLY. The State of Culture Theory in the Anthropology of Southeast Asia Annual Review of Anthropology Vol. 28 (1999), pp. 431-454; 
2. Margarita WINKEL. Academic traditions, urban dynamics and colonial threat: the rise of ethnography in early modern Japan.
Sessão 5. Johannes FABIAN.  Time and the other. How Anthropology makes its object. 
Sessão 6 e 7. Michele ROSALDO e Louise LAMPHERE.  A mulher, a cultura, a sociedade. 
Sessão 8 e 9. Mariza CORRÊA. Antropólogas e Antropologia. 
Sessão 10. Marilyn STRATHERN. Fora de contexto: as ficções persuasivas da antropologia.
Sessão 11. Zandra PEDRAZA Gomes. 1. Saber emocional y estética de sí mismo: la perspectiva de la medicina floral; 2. El régimen biopolítico en América Latina. Cuerpo e pensamiento social. 
Sessão 12. 1. Kelly SILVA. Reciprocidade, reconhecimento e sofrimento: Mobilizadores políticos No Timor-Leste independente; 
2. Veena DAS. Fronteiras, violência e o trabalho do tempo: alguns temas wittgensteinianos.
Sessão 13. Veena DAS. Life and words. Violence and descent into the ordinary.
Sessão 14 – 15 Serão definidas a partir de interesses específicos discutidos durante a sessão 1 do programa.

OBS: todos os textos estarão na pasta de pós-graduação com meu nome na xerox do ICH.
OBS2: o programa pode sofrer alterações.




